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POEMA ESCURO 

O morro grita.
O dia parece noite.
Entre becos, ecos
de miséria, roupas
dançam nos varais. 
Uma idosa varre
seu quintal e
namora a zona sul.
Lá embaixo os dias
são mais abastados,
aqui são iguais,
uma criança goza
liberdade, o ônibus
desliga no pé da serra.
Nos becos não cabem
o progresso, o cérebro
do Estado não acessa
vielas, o Estado é
soberbo, bajula a baixada,
não olha pra cima,
é lastimável. O pé de
chuchu está tão verde...
Deus anda pra todos
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os lados, passou por
aqui, ele está em mim,
olha de novo a onipotência
dos edifícios, percorre
a fraqueza dos barracos,
o morro grita, a idosa
então entra para
seu quarto, deu a última
olhada na luxúria,
a miséria ela conhece,
recosta na cadeira,
e, de mãos postas,
vai ao encontro de
Deus pedir mudanças.
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MENINO PIÁ

Vem a noite,
ácida como o ódio,
esconde sua face
entre arbustos e
árvores, espalha
medo na pradaria,
solta seus ecos,
entra nas janelas,
espreitam corpos,
acorda as carnes
do sono do dia,
abre os olhos do
Piá,
Piá treme, sua
estrutura frágil,
menino medroso,
reza a Ave-Maria,
afasta os uivos
da noite, lobos
da imaginação,
luz de lamparina,
não pode viver,
Vó Benta sopra
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com a boca da noite,
apaga a coragem,
Piá treme vovó!
Ossos tremem?
A porta range, a
noite passeia lá
fora, deve estar
soltando os ruídos
do medo, a coberta
é curta, não tampa
o medo. Ele entra
na respiração,
tudo escuro, tudo
tão ácido, o corpo
da noite é um monstro,
que tira o sono,
Piá espera o galo
cantar, pensa,
acender a lamparina
empreteja o nariz,
a noite ronda,
sabe do medo,
Piá dorme de
tanto esperar.
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ABRIR OS OLHOS 

SONHO.
Amarrar
desejo e
realização,
cingi-los com
a agulha da
inspiração,
esculpir um
poema, pintar
um jardim
de poesias,
abrir as
cortinas das
lentes, mostrar
um mundo
que está além
da imaginação.
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RUBRA ROSA

Rubra rosa que encontrei,
e todo meu ser renasceu
no jardim do amor amei,
e o universo aconteceu.

E o universo aconteceu
no jardim do amor amei
e todo meu ser renasceu
rubra rosa que encontrei.

O sertão é o seu recanto
é seu ninho de beleza
tua meiguice o teu manto
veste-se de delicadeza.

Veste-se de delicadeza,
tua meiguice o teu manto
é seu ninho de beleza
o sertão é seu recanto.

Rubra rosa que encontrei.

A poesia Rubra Rosa, é um Vaivém Nunix , estilo criado pelo poeta Chris-
tiano Nunes. Trata-se de uma forma de brincar com as palavras. Escrevi esta 
poesia como uma forma de homenagear este grande poeta paranaense. Espero 
que gostem deste estilo.

Divino Angelo Rola 
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COISAS DO CAMPO 

No mato verde,
o indaquecé ralo,
um ninho exposto,
de um bobo
passarinho,
dois ovos azuis,
e dentro deles
em silêncio, duas
imagens de filhotes,
calados, na calma
do orbe lacrado,
mal sabem que
aqui fora é preciso
saber voar, fugir
dos gaviões, e das
pedras dos bodoques.
É preciso voar reto,
e entortar o voo,
quando rondar o
coração das matas,
pobres ovinhos
guardam os passarinhos,
que eu verei cantar,
sua estrada já decretei,
sou um poeta que de
nada sabe, talvez seu



Na caminhada pela literatura recebi a graça de en-
contrar os versos de Divino Angelo Rola - um poeta 
poético.

A sua poesia traz riqueza e sensibilidade que encan-
ta e comove até a um coração desiludido; ressentido. 
Representa os mais finos valores, seja a poesia forte ou 
suave. Seja qual for o verso, o amor é nítido e elevado.

Divino Angelo é o seresteiro das palavras.
Caem as folhas no outono e ele as levanta em seus 

versos a envolver o leitor na realidade criada - a mágica 
que carrega a sua poética. A mensagem é penetrante; é a 
invisível luz que ilumina os olhos e a alma do leitor.

Passeia por temas variados a cantar a vida na sua 
beleza ou na sua crueza, mas, sempre com o carinho que 
se dedica a escrever e no qual os leitores mergulham 
como em um banho de felicidade.

A facilidade e desenvoltura com que passeia pelas 
modalidades, simples ou complexas, tecendo cada verso, 
leva o leitor a uma profunda admiração por sua escrita.

E mais bonito é a sua gratidão pelo prazeroso dom 
recebido.

Divino Angelo Rola é o poeta que embeleza cada talhe 
da poesia, e faz desta a estrela que brilha, intensa e cons-
tante, na percepção de cada um de nós.

Luna De Primo

Editora Recanto das Letras
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